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EMPRESAS AGROINDUSTRIAIS 
A partir da I Guerra Mundial, multiplicaram-s e 
 as empresas de pequena e 
média dimensão diretamente associadas à industrializaçã o 
 dos produtos agrícolas, 
pecuários e silvícolas das zonas rurais onde se integravam. A atuação dessas firmas, 
radicadas frequentemente em pequenas vilas e aldeias, foi responsável por introduzir 
elementos de modernidade no quotidiano das populações. É este o caso das empre-
sas que geralmente combinavam vários ramos de transformação de produtos agríco-
las, como a moagem de cereais, a panificação, o fabrico de azeite refinado, o fabrico 
de sabão e a produção de eletricidade, onde com frequência participavam grandes 
proprietários, lavradores e comerciantes localmente enraizados. No Alentejo, refira-se 
por exemplo, Moagem e Eletricidade de Arraiolos L. (1918), a Companhia de 
Moagem e Eletricidade de Estremoz (1916), a Companhia Industrial de Sousel, a 
Campo Maiorense, a Sofal — Sociedade Fabril Alentejana (Vila Viçosa), a Empresa 
Industrial Bastos Ribeiro (1919). Esta última, instalada no Cano (Sousel), produzia 
farinha espoada, moagem de farinha para gados, azeite refinado, óleo de bagaço, 
sabão e gelo. Para apoiar este conjunto, existia ainda uma unidade de serralharia e 
outra de carpintaria mecânica. Além disso, fornecia eletricidade àquela vila. É ver-
dade que, já anteriormente, encontramos nesta região firmas que detinham, na sua 
base produtiva, combinados industriais. A Companhia Elvense de Moagens a Vapor 
data de 1899, a Carvalho & C. ia e a José da Conceição Guerra & Irmão que, em 
Elvas, produziam conservas de frutas e sopa juliana enlatada, datavam do século =c 
Esta última, fundada em 1834, exportava para todo o país as famosas ameixas de 
Elvas e, embora os registos oficiais refiram apenas 30 empregados em 1920, na ver-
dade empregava no seu pico de produção cerca de quatro centenas de trabalhadores, 
na maioria mulheres. O que é novo, então, é o impulso, registado desde o conflito 
mundial, na formação deste tipo de empresas que utilizavam novas fontes de energia 
(eletricidade, vapor, motores de gás pobre) e, mais importante, novos processos de 
fabrico (produção de azeite fino pelos sistemas Veracci e Colzner, produção de fari-
nha espoada pelo processo austro-húngaro, neste caso utilizando máquinas da sucur-
sal da Buhler em Barcelona) e novos produtos tipificados. Estas empresas «libertavam» 
Os produtores do sistema das maquias, usado pelos pequenos moageiros e lagares de 
azeite, levando os seus acionistas a participarem diretamente na comercialização de 
bens de consumo final, muitas vezes através de marcas próprias dirigidas para o 
mercado interno. Por outro lado, a venda direta de eletricidade aos municípios que 
serviam e aos particulares reforçava a economia do conjunto, tornando-as competi-
tivas face à concorrência das unidades maiores. Na medida em que estes empreen- 
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